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A últ ima comunicação do seminár io es teve a cargo de Fr. António Pereira da 
Silva, Comissár io da Terra Santa em Portugal , que falou sobre Arrábidos em missão 
na Terra Santa. O A. recordou onze f rades arrábidos que es t iveram na Terra Santa 
entre 1582 e 1621, entre e les Fr. Francisco da Cruz, que permaneceu três anos em 
Jerusalém, e Fr. António do Deser to , fa lec ido em Damasco. Por volta de 1758 Fr. 
Manuel dos Anjos , hábil mestre em carpintar ia , colocou o madei ramento da basíl ica 
de Belém. Os Arráb idos fo ram também «condutores» ou por tadores das esmolas re-
colhidas cm Portugal para os Lugares Santos. A evocação destas f iguras encerrou de 
maneira apropriada o ciclo de seminár ios sobre o Franciscanismo em Portugal 
organizado pela Fundação Oriente na casa-mãe da Província da Arrábida. 
No momento em que escrevemos está para sair do prelo o pr imeiro volume das 
actas, que reúne as comunicações dos dois pr imeiros seminár ios . O segundo, com os 
t rabalhos apresentados nos seminár ios sobre história missionária , estará t ambém 
brevemente à d ispos ição dos es tudiosos da his tór ia da Ordem Franciscana em 
Portugal . 
António Montes Moreira, OFM 
• 
EXPOSIÇÃO «DOCTOR EVANGELICUS -
• SANTO ANTÓNIO NA ARTE DO BAIXO ALENTEJO» 
(MUSEU MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM) 
Organizada pela Diocese de Beja, a través do seu Depar tamento do Pat r imónio 
Histórico e Art ís t ico, em colaboração com a Câmara Municipal de Sant iago do 
Cacém, esta iniciat iva in tegrou-se nas C o m e m o r a ç õ e s In te rnac iona is do VIII 
Centenár io do Nascimento de Santo António , ass ina lando, no plano regional , esta 
e femér ide de grande s ign i f icado para o nosso país . Abriu as portas ao públ ico, no 
dia 9 de Março de 1996, na Galeria de Exposições Temporár ias do Museu Munici-
pal de Sant iago do Cacém. 
A expos ição reuniu um assinalável con jun to de cerca de uma centena de obras 
de arte — com destaque para os âmbitos da pintura , escul tura e artes decorat ivas 
—, provenientes de igrejas , santuários , conventos , e rmidas e capelas de todos os 
concelhos que fazem parte da Diocese (que abrange o Distr i to de Beja e os municí-
pios de Sant iago do Cacém, Grândola e Sines do Distr i to de Setúbal) . Este acervo, 
na sua larga maioria inédito e apresentado pela pr imeira vez ao públ ico, const i tui 
uma parcela importante do pat r imónio cultural do Baixo Alente jo , o que permite 
compreender a grande adesão do públ ico, reg is tando-se um número de vis i tantes 
que excedeu de longe as perspect ivas das en t idades organizadoras e obrigou inclusi-
vamente a um reforço do pessoal ao serviço da Galeria de Exposições Temporár ias . 
Como complemento da Exposição, a Diocese e o Museu Municipal p romove-
ram um vasto con jun to de ac t iv idades cul tura is , entre as quais um concurso de 
t rabalhos escolares sobre a f igura de Santo António e o seu tempo que contou com 
a par t ic ipação entusiás t ica de mais um milhar de a lunos do Baixo Alentejo . 
Cabe aqui assinalar que, depois de Nossa Senhora , Santo António foi , desde os 
f ina is do século XVI, o santo mais venerado no Baixo Alen te jo , exis t indo uma ima-
gem sua em prat icamente todas as paróquias . A Exposição apresenta uma perspec-
tiva histórica da expansão e da evolução deste cul to , cent rado de uma forma par-
t icularmente intensa, sob o ponto de vista f igurat ivo, no tipo iconográf ico que mos-
tra o Santo com o Menino , fundamen tado na narrat iva de uma visão que consta da sua 
hagiograf ia . A tradição plást ica regional in teressou-se sobremanei ra por este tema 
míst ico, sem dúvida o de maior ressonância popular , e desenvolveu-o em todas as 
suas cambiantes . Num plano secundár io surgem outras referências também de larga 
repercussão na arte, c o m o a Pregação aos Peixes em Rimini e Santo António salva 
o pai da forca, sem deixar de parte temas b iográ f icos de cariz mais erudi to como a 
Imposição do Hábito a Santo António por São Francisco. 
José António Falcão 
CONGRESSO INTERNACIONAL COMEMORATIVO 
DO TERCEIRO CENTENÁRIO DO PADRE ANTÓNIO VIEIRA 
Por ocasião do 3o Centenár io da Morte do Pe. António Vieira, a Univers idade 
Católica Portuguesa e a Província Por tuguesa da Companhia de Jesus promovem um 
Congresso Internacional a real izar em Lisboa, de 20 a 23 de Novembro de 1997. 
É object ivo do Congresso reunir inves t igadores provenientes de várias áreas do 
saber, nomeadamente da História, Li tera tura , F i losof ia e Teologia , de modo a possi-
bili tar o es tudo e a d ivulgação da vida e obra do Pe. António Vieira na mult ipl ic i -
dade das suas facetas . Pre tende-se , s imul taneamente , que este grupo de es tudiosos 
seja representa t ivo da d imensão internacional do Pe. António Vieira, principal-
mente na sua ver tente brasi leira , pelo que se procurará garant ir uma par t ic ipação sig-
ni f ica t iva de congress is tas vindos do Brasi l . 
A d inâmica do Congresso prevê a exis tência de conferênc ias , a cargo de espe-
cial is tas convidados , em l igação com tempos dedicados a comunicações livres. Pro-
põem-se áreas temáticas de reconhecida impor tância , à volta das quais as conferên-
cias e comunicações l ivres se ar t icularão. Entre os temas propostos sa l ientam-se: 
- A sociedade e a cul tura de Se iscentos ; 
- Aspectos fundamenta i s da b iograf ia de Vieira ; 
- A acção pol í t ica e d ip lomát ica de Vieira; 
- A acção missionária de Vieira; 
- O discurso l i terár io de Vieira; 
- A mundividência de Vieira 
- A recepção de Vieira na cultura por tuguesa; 
- A didáct ica de Vieira no ens ino secundár io . 
As inscr ições para apresentação de comunicações ao Congresso decorrem até 
15 de Março de 1997 e devem ser enviadas para o Secre tar iado, a func ionar na se-
de da Univers idade Catól ica Portuguesa (Sala Pe. António Vieira - Univers idade Ca-
